11ª AULA DO CURSO DE CRISMA – ESPÍRITO SANTO

I ) VER

Quando na celebração da Eucaristia, rezamos o credo, dizemos: “Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a vida, e procede do Pai e do Filho, e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado: Ele que falou pelos profetas”. Essa é uma síntese magnífica da teologia do Espírito Santo. É lamentável a ignorância de muitos cristãos a respeito do Espírito Divino. Muitos podem dizer como os de Éfeso a São Paulo quando este lhes perguntou: “Recebestes o Espírito Santo, quando abraçaste a fé?”. Responderam-lhe: “Não, nem sequer ouvimos dizer que há um Espírito Santo”. ( At. 19, 2 ). E muitos, quando questionados sobre o que sabem sobre a o Espírito Santo, limitam-se a dizer que sabem que é a Terceira Pessoa da Santíssima Trindade,  conforme aprenderam quando eram crianças.

Hoje também temos de nos lamentar, como Santa Catarina de Sena no seu tempo, que esse Divino Espírito seja “O Grande Desconhecido”.

II ) JULGAR

a) O Espírito Santo

A História do Povo de Deus é iluminada pelo Espírito Santo que escolheu, dinamizou homens e mulheres de todas as idades e de todas as condições.

É preciso estar atento a sua ação, visto que o homem é livre e pode fazer-lhe resistência. No mar o vento não escasseia para soprar nas velas de um barco. Mas é preciso dirigir o barco e orientar as velas para captar toda a força do vento.

Deus não deve ser procurado fora do mundo. Mas o seu poder age entre os homens. Freqüentemente, os discípulos de Jesus experimentaram a força que agia através deles. Por exemplo: quando por motivos de sua fé, eles são levados aos tribunais como aconteceu com os apóstolos depois de Pentecostes, as respostas que deram deixaram os juizes admirados e confusos. É o Espírito Santo que sugere os argumentos que lançam por terra as acusações mais fortes e desfazem as armadilhas preparadas pelos inimigos de Jesus.

Jesus já o predissera: “Diante dos tribunais, não vos perturbeis porque o Espírito Santo falará por vós”. ( Mc. 13, 11 ).

O Espírito Santo é soberanamente livre: ele age freqüentemente de forma inédita e inesperada como fez no início da Igreja. A primeira iniciativa dos apóstolos foi a de completar o seu número, depois do abandono de Judas. Eles tinham consciência de ser o novo Israel de Deus, desfalcado do número doze ( as doze tribos de Israel ). Em vista disso elegeram Matias, fiel testemunha de Jesus. Mas, contra toda a expectativa, o Espírito Santo escolheu Paulo, o perseguidor fanático da Igreja, e isto fora do grupo dos Doze e de toda a Instituição.

O próprio Pedro, no seu discurso de Pentecostes, reconhecia que estava realizado o que fora predito pelo profeta Joel: que o Espírito de Deus se comunicaria tanto às crianças como aos jovens e adultos.

Na História da Igreja vemos que muitas pessoas que foram inspiradas na maior parte, eram pessoas humildes mais do que pessoas de alta hierarquia. O Espírito Santo as inspira a encaminhar novas orientações, desencadear novos rumos, que a Igreja oficial não suscitou mas, posteriormente, aprova.

O Espírito Santo está fora do nosso alcance. Ninguém o pode trancar.

Ele é como um vento. É o que Jesus dizia a Nicodemos: “Tu ouves o vento, mas não sabes de onde vem, nem para onde vai. Assim acontece também àquele que nasce do Espírito”. ( Jo, 3, 8 ).

O Espírito, assim como o vento, não sopra unicamente na Igreja de Cristo, mas também nos corações de todos os homens de boa vontade que procuram a verdade.

Os cristãos devem saber reconhecer a ação do Espírito nas diversas iniciativas.

O Espírito Santo não teme as transformações e está continuamente pronto a instaurar novos caminhos. Isto é terrível para aqueles que esperam que o futuro se assemelhe ao passado.

Hoje o passado reaparece com força. O apóstolo Paulo aconselha a discernimento para conhecer a sua ação. ( 1Cor 12, 10; 1 Ts 5, 19-21 ).

O Espírito Santo está bem presente no meio da sua Igreja: hoje como ontem. Ele a preserva da esclerose e do gueto como nos primeiros dias após Pentecostes que O identificou como a Animador do anúncio de Jesus Cristo.

b) Manifestações do Espírito Santo na Bíblia

b.1) Batismo de Jesus ( Mt. 3, 16 )

b.2) Transfiguração de Jesus ( Mt. 17, 1-8 )

b.3) Pentecostes ( At. 2, 2-4 )

III ) AGIR

De hoje em diante reze a Deus, como os Apóstolos no cenáculo, para que no dia da Crisma você e os outros crismandos recebam a força do alto e a partir daí sejam anunciadores do Evangelho.

